A.G.O DO DIA 16 DE JANEIRO DE 1984

 Foi feita a reunião com a finalidade de empossar a nova diretoria, conselho fiscal e suplente.

 O novo presidente relata suas principais ações a serem realizadas:

Ação interna, com vistas a organizar a associação, mobilizar e motivar os associados à participação.

 Ação junto à entidade congêneres e complementares, visando o estudo.

 Ação junto à sociedade em geral, visando à divulgação da profissão e a integração e participação no debate das graves questões que enfrentam como nação.

 Falou ainda sobre a necessidade de dotarmos a entidade de uma sede definitiva.

 A geologia é uma profissão em plena fase de estruturação e consolidação, ainda falta definir o elenco de atribuições e ocupar todos os espaços possíveis. Isto se faz através de duas formas principais: a) Pela aplicação da legislação profissional, exigindo-se a colocação de Geólogos onde a lei determina;

b) Pela a nossa competência e qualificação profissional.

 São fundamentais a nossa integração e participação junto ao CREA. Procuraremos a integração com entidades congêneres, como exemplo a SBG e o Sindicato dos Engenheiros, que será muito importante para complementar ou colaborar para a concretização de nossos objetivos.

 É muito importante destacar que a atuação de uma associação profissional depende fundamentalmente da participação de todos os associados, não somente do trabalho da diretoria.

A.G.O DO DIA 13 DE FEVEREIRO DE 1984

Foram citados os seguintes itens:

1) Organização de Comissão de Trabalho;

2) Discussão do plano de trabalho da nova diretoria;

3) Fixação de anuidade para 1984;

4) Posicionamento da Associação sobre as eleições diretas;

5) Informes e Assuntos Gerais.

Comentaram sobre as comissões de trabalho já existentes:

a) Comissão de Ensino;

b) Comissão de Mercado de Trabalho;
c) Comissões de Promoções Técnicas e Ciêntíficas;
d) Comissão de Parcelamento do Solo Urbano (Geologia Ambiental). Foi sugerido que a Comissão de Divulgação volte a insistir junto às Prefeituras, procurando ampliar o mercado de trabalho dos Geólogos.
 O Presidente apresentou ao plenário a proposta de se editar um caderno especial de divulgação sobre Geologia e Mineração, e que o mesmo seja publicado como encarte na edição dominical da Gazeta do Povo.

 O 1º Tesoureiro apresentou a proposta para a taxa de anuidade de 1984 que foi de Cr$ 15.000,00, transformados em ORTN (Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional) e que correspondiam a 1,81 ORTN com base no mês de fevereiro.

 Sugeriu-se uma nova proposta, taxa de Cr$ 12.000,00, pagável em duas parcelas.

 Foi sugerido que a AGEPAR promova reunião aberta à todos os interessados e elabore um documento com críticas e soluções alternativas ao Programa do Governo.

A.G.O DO DIA 26 DE MARÇO DE 1984

Foi constituída pelos seguintes itens:

1) Distribuição de tarefas para a Confecção do Caderno Especial sobre Geologia e Mineração, a sair na Gazeta do Povo no dia 03 de junho de 1984;

2) Posição dos Geólogos frente à criação da Secretaria de Minas e Energia;

3) Aprovação do documento sobre Meio Ambiente, efetuado pela AGEPAR e o núcleo da SBG;

4) Assuntos Gerais.

 Ficou estabelecido que o caderno abordará enfoques técnicos, econômicos, sociais e político.

 Discutiram sobre a importância da criação da Secretaria de Minas. Acham que o Conselho de Minas e Energia beneficiará o setor energético e não o mineral.

 O Presidente apresenta duas propostas ao plenário, uma favorável a criação da Secretaria e outra desfavorável.

 Foi constituída uma Comissão com oito membros para elaborar um documento da AGEPAR favorável à criação da Secretaria de Minas e Energia.

A.G.O DO DIA 29 DE MAIO DE 1984

 Apresentaram as posições em que a entidade deve se posicionar no caso de demissões:

a) Desativações de equipes técnicas, por motivo de corte de verba, decorrente de políticos inadequados de alocação de recursos (demissões coletivas);

b) Demissão com justa causa;

c) Demissão por motivos comprovadamente políticos, de crença religiosa, por ideologia.

A.G.O DO DIA 02 DE JULHO DE 1984

 Foi citado sobre o convênio com o CREA, que a AGEPAR assinou com outras 21 entidades de classe que prevê repasse de 10% dos valores das ARTS.

Informaram ao plenário a indicação de quatro elementos junto ao SENGE para a participação na Comissão de Política Tecnológica e Comissão Administrativas e Finanças.

 Foi feita a escolha dos delegados para a reunião do CONAGE em Belo Horizonte nos dias 13, 14, e quinze de julho para discutir assuntos ligados a posição da Categoria na Reformulação de Legislação Profissional, posição eleitoral do CONAGE, alternativas para a Política Mineral Brasileira.

A.G.O DO DIA 04 DE SETEMBRO DE 1984

Discutiram o Simpósio de Política Mineral do Paraná, a ser realizado nos dias 13 e 14 de novembro, foram descritas as atividades iniciais de organização, com solicitação de apoio à Assembléia Legislativa e a Mineropar.

 Foi proposta a criação de uma Comissão para aprofundar os assuntos a serem abordados, de modo a permitir um posicionamento da associação, de forma embasada.

A.G.O DO DIA 05 DE NOVEMBRO DE 1984

 O presidente informou sobre a eleição para a nova diretoria da CONAGE que ficou para janeiro de 1985.

A.G.O DO DIA 17 DE DEZEMBRO DE 1984

 Como não houve chapas escritas, passou-se a discussão de possíveis alternativas.

1- AGO concederia atribuições à atual diretoria para permanecer na função até março do ano seguinte;

2- Formar uma chapa durante presente AGO;

Vencedora a segunda proposta.

